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EM COMEMORAÇÃO AO ANIVERSÁRIO, A PREFEITURA DE PIRENÓPOLIS 
ORGANIZOU UMA PROGRAMAÇÃO ESPECIAL COM ATIVIDADES QUE 

OCORRERÃO DURANTE TODO O MÊS DE OUTUBRO

 Segunda maior delegação do 
Campeonato Brasileiro de Va’a 
Velocidade, com 213 competi-
dores, a equipe do Distrito Fede-
ral fez bonito e garantiu 80 vagas 
para o Mundial de Sprint, que 
acontece em 2024, no Havaí. A 
competição nacional ocorreu 
no Lago Paranoá e reuniu mais 
de 700 atletas, que disputaram 
cerca de 200 baterias, entre eli-
minatórias e finais.

Presidente da Federação Bra-
siliense de Va’a (Febvaa), Lucia-
na Sampaio se mostrou bastan-
te orgulhosa com o desempe-
nho dos atletas brasilienses. 
“Foi um grande salto e uma 
evolução do nosso esporte”, 
comemorou, ao falar sobre a 
quantidade de competidores 
locais no campeonato brasi-
leiro. Ela destacou ainda que 
os atletas de Brasília tiveram 
força para competir com esta-
dos que são potências na mo-
dalidade, como Rio de Janeiro 
e São Paulo. “A gente tem al-
guns atletas que estão no top 
10 do mundo e tivemos exce-
lentes resultados. Consegui-
mos classificar times em todas 
as categorias”, ressaltou.

Um dos que carimbou o pas-
saporte para o Havaí foi Fabrício 
Amorim, 34 anos. O morador de 
Santa Maria é atleta parava’a e 
foi o grande campeão da catego-
ria VL2. “Há 11 anos, sofri uma 
lesão medular que me deixou 
cadeirante. Dois anos depois, 
conheci a canoagem havaiana 
por meio da Diana (Nishimura) 
e, desde lá, venho me destacan-
do em várias competições e, ho-
je (ontem), me sagrei campeão 
brasileiro de va’a e conquistei a 
tão sonhada vaga para o mun-
dial”, comemorou.

É a primeira vez que o bra-
siliense vai para um mundial 
e a expectativa é enorme. “Ti-
nha ganhado a vaga em 2019, 
em Niterói (RJ). Só que, no ano 
seguinte, veio a pandemia e a 
competição acabou não acon-
tecendo. Agora, consegui a vaga 
novamente e vou para o Havaí”, 
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M
ovida pela cultura, histó-
ria, turismo e uma gastro-
nomia única, Pirenópolis, 
cidade de Goiás, acaba de 

completar 296 anos. Para celebrar a 
data, a prefeitura do município lo-
calizado a cerca de 150km de Bra-
sília, preparou uma programação 
especial que vai até 25 de outubro.

A comemoração teve início em 
27 de setembro, com a Copa Pri-
mavera de vôlei. Na quinta-feira, 
ocorreu a Gincana do Patrimônio, 
no Largo da Matriz. Na sexta, os 
festeiros da cidade fizeram uma 
serenata de aniversário, saindo da 
Igreja Matriz de Nossa Senhora do 
Rosário, um dos principais pontos 
turísticos de Pirenópolis. Na ma-
nhã de sábado, dia do aniversário 
da cidade, a prefeitura promoveu o 
hasteamento oficial das bandeiras, 
com a presença do prefeito, Nival-
do Antônio de Melo.

No discurso, Nivaldo agradeceu 
aos secretários municipais e desta-
cou as ações que estão sendo de-
senvolvidas na cidade. “Entende-
mos a importância de obras de in-
fraestrutura, mas nada seria impor-
tante se você não tiver a vida para 
aproveitar, com as belezas natu-
rais que a nossa cidade tem”, disse.

“Ter a oportunidade de estar à 
frente de um município como Pire-
nópolis é uma grande honra e satis-
fação. Isso me faz dormir e acordar 
com mais e mais responsabilidade. 
Entendemos as cobranças e as ne-
cessidades, mas temos leis e res-
ponsabilidades fiscais para cum-
prir, e necessitamos de um pouco 
de tempo para colocar os projetos 
em andamento”, completou.

A secretária de Educação, Már-
cia Áurea Oliveira, fala sobre o de-
senvolvimento de ações interseto-
riais com outras secretarias den-
tro das escolas. “Temos o bombei-
ro-mirim, que é uma ação social, 
o Proerd, um programa que traz o 
olhar de conhecer e escolher uma 
vida distante das drogas, o turismo 
na escola, que traz uma porta aber-
ta vinculada aos atrativos e em-
preendimentos da cidade. Enten-
demos que nossas crianças serão 
nossos empreendedores”, destaca.

Já na tarde de sábado, ocorreu a 
entrega de dois sinos da Igreja Ma-
triz de Pirenópolis, um com apro-
ximadamente 300kg e outro com 

75kg. O momento contou com a 
presença do governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, que fez um dis-
curso: “Sei o que é a beleza do si-
nal do sino, principalmente às 18h 
da tarde, quando chega a hora do 
Ave Maria, que é uma coisa linda”. 
Os sinos eram bastante aguardados 
pela comunidade religiosa da cida-
de. Durante a entrega, houve ainda 
uma cerimônia de benção.

Dando continuidade à progra-
mação, foi celebrada ontem a mis-
sa de aniversário de Pirenópolis, 
na Igreja Matriz. O momento con-
tou com a presença de vários fiéis.

As festas ocorrerão durante todo 
o mês de outubro, com torneios es-
portivos, apresentações musicais, 
atividades religiosas, cívicas e cul-
turais que ressaltam a herança da 

cidade. O município goiano tam-
bém realizará a 14ª edição do Fes-
tival Gastronômico de Pirenópolis. 
A programação diversificada tem 
o objetivo de fortalecer o vínculo 
com a população local, destacan-
do o início e a entrega de obras re-
levantes para o desenvolvimento 
da comunidade.

Amor por Pirenópolis
Iteuvina Amorim e Silva, 97 

anos, é nascida e criada em Pire-
nópolis e faz questão de participar 
de todas as festividades. Mãe de 10 
filhos, ela acompanhou a mudan-
ça da cidade ao longo dos anos, e 
destaca a paixão que tem pelo lo-
cal. “A cidade não tinha muitos car-
ros e nem muitas pessoas de fora. 

Vinham muitas pessoas da roça as-
sistir às festas”, conta.

Religiosa, Iteuvina relata o que 
mais desperta interesse no muni-
cípio: “Gosto de ir às missas e ler a 
bíblia. Faço isso todos os dias”. Gi-
selle Kiossany, 38, neta de Iteuvina, 
cresceu em Pirenópolis e conta que 
seu passeio preferido é visitar as ca-
choeiras. “Pode ser até um rio que 
fica dentro da cidade, não preciso ir 
muito longe. Fui criada perto do rio 
que passa dentro da cidade, lembra 
a infância”, pontua.

Hugo Chaguinha, organizador 
do Festival Gastronômico e do-
no do Buteko do Chaguinha, um 
restaurante de destaque de Pire-
nópolis, se derrete ao falar sobre 
o amor que tem pela cidade. “Há 
10 anos escolhemos essa cidade 

sensacional para morar, que ao 
mesmo tempo que nos traz uma 
qualidade de vida muito grande, a 
escola das crianças é perto, o espor-
te é perto, respiramos um ar melhor 
e também nos dá uma possibili-
dade de trabalho. Uma dádiva de 
Deus. Morar em Pirenópolis é um 
privilégio muito grande.”

Valorização da cultura
Um dos pilares importantes de 

Pirenópolis é a valorização da cul-
tura. As serenatas, que são um cos-
tume antigo na cidade, são realiza-
das durante as datas comemorati-
vas ao longo do ano. “Pirenópolis 
é uma cidade extremamente cul-
tural. Para o aniversário, coloca-
mos algumas das tradições, como 

a serenata, para lembrar os tempos 
remotos, quando as pessoas saíam 
nas noites de lua cheia cantando”, 
ressalta o secretário municipal de 
Cultura, Ronaldo Félix de Fontes.

Delzeuita de Almeida participa 
da cantoria há muitos anos e desta-
ca a alegria de participar do festejo. 
“Cantar é um momento maravilho-
so. Eleva a alma e as pessoas con-
fraternizam. É uma tradição anti-
ga. Eu fiz o magistério em 1986 e já 
fazia essas serenatas. Faz parte da 
cultura de Pirenópolis, somos filhos 
dos que cantavam”, conta.

Ponto turístico de sucesso
Pirenópolis recebe cerca de 80 

mil turistas por mês. A cidade, fa-
mosa pela cultura, história e natu-
reza, conta com cachoeiras e diver-
sas opções de atividades ao ar livre, 
além de uma gastronomia única e 
de tirar o fôlego.

Vanessa Leal, secretária de Tu-
rismo, acredita na importância 
da gastronomia local. “Pirenópo-
lis é uma cidade muito acolhedo-
ra por meio da gastronomia, tanto 
da culinária internacional quanto 
da culinária regional. Hoje temos 
empreendimentos para os mais va-
riados gostos”, destaca.

O recanto natural, que conta 
com forte raiz religiosa, promove 
diversas festas ao longo do ano, 
contando com 74 eventos no ca-
lendário cultural. A celebração do 
Divino Espírito Santo é a maior e a 
mais tradicional, e já chegou a ren-
der um prêmio internacional.

14ª EDIÇÃO DO FESTIVAL 
GASTRONÔMICO DE PIRENÓPOLIS
Uma das atividades mais 
importantes da programação 
do aniversário da cidade é a 14ª 
edição do Festival Gastronômico 
de Pirenópolis. O evento teve 
início em 28 de setembro e vai até 
28 de outubro. O tema deste ano 
é “Original do Cerrado”, e conta 
com mais de 40 estabelecimentos 
que participam da ação com 
pratos e menus especiais em suas 
casas. Nos dias 20, 21 e 22 de 
outubro, será montada uma arena 
gastronômica no Largo da Matriz, 
onde ocorrerão degustações, 
venda de produtos, serviços e 
atrações musicais, como Grace 
Carvalho, Heróis de Botequim e 
Banda Liga Joe.
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 Divulgação

 A comemoração começou em 27 de setembro e vai até 25 de outubro

 O atleta Fabrício Amorim foi o grande campeão da categoria VL2

 Carlos Vieira/CB

desabafou. “É muito bom. Es-
se ano foi bem ruim para mim, 
pois tive que fazer uma pequena 
cirurgia, mas voltei sendo cam-
peão brasileiro e isso é sensa-
cional. Terei um ano para trei-
nar bastante, chegar no Havaí e 
ter um bom resultado, trazen-
do uma medalha para Brasília”, 
acrescentou Amorim.

Apoio

Morando em Brasília, o jo-
vem Rudah Caribé, 17, é uma 
das grandes promessas da ca-
noagem havaiana brasileira. 
Junto com a equipe Ubatuba 
Hoe, o morador do Lago Norte 
classificou a prova que sacra-
mentou o título e a vaga como 
“emocionante”. “Feliz demais 
com essa conquista. Ir para o 
Havaí era o nosso sonho e o de 
todo mundo do universo da ca-
noa e dos esportes aquáticos. 
Foi emocionante demais”, afir-
mou. “Agora é correr atrás do di-
nheiro, porque não é fácil. Es-
se esporte ainda não tem tanto 
apoio financeiro. A gente torce 
para os governos locais darem 
esse apoio para gente realizar 
esse sonho de ir para o Havaí”, 
complementou Rudah.

As mulheres também fize-
ram a festa no Lago Paranoá. 
Uma das primeiras equipes a 
garantir vaga para o Mundial 
Sprint foi a Mana Brasil, do 
Rio de Janeiro. Uma das cam-
peãs, Dayone Rossi, 50, desta-
cou que o momento foi muito 
especial. “Esse time foi cam-
peão mundial de Sprint, em 
2014, aqui no Brasil. Desde lá, 
a gente vem tentando manter 
essa raça e essa energia que a 
gente tem para o sprint, que a 
gente gosta muito”, comentou.

“Agora, acabamos de concre-
tizar todo o plano de prova, fi-
zemos todo o combinado e foi 
deslumbrante. Foi no sprint final 
e deu certo. Tudo é festa agora”, 
vibrou Dayone. Segundo a atleta, 
a conversa entre as eliminatórias e 
a final foi no sentido de ter concen-
tração. “O corpo já estava cansa-
do, então, precisávamos da men-
te. Agora, é preparação total pa-
ra o mundial, pois falta menos de 
um ano”, observou.

O Campeonato Brasilei-
ro de Va’a Velocidade reuniu 
competidores jovens e expe-
rientes, de 11 a 82 anos. Ao 
todo, foram 732 atletas — 370 
mulheres e 362 homens — de 
oito estados do país.


